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Introdução

Foi realizado um estudo detalhado do quarto capítulo da Constituição 
Dogmática Lumen Gentium, o qual aborda de maneira clara e convicta o con-
ceito, a vocação, o caráter peculiar, a missão, o papel e a importância singula-
ríssima do apostolado dos leigos na Igreja, dando assim uma abertura na com-
preensão de tal apostolado. Essa é a grande novidade do Concílio Vaticano II 
no que refere aos leigos, uma vez que a interpretação anterior não favorecia 
tanto a participação destes na comunidade eclesial, o que vai ao encontro da 
mentalidade e consciência à frente do seu tempo, do sacerdote do clero roma-
no, Vicente Pallotti, que afirmava serem os leigos, também eles, apóstolos. 

Objetivos

Aprofundar o conhecimento a respeito do tema em questão, a fim de co-
laborar ainda mais na conscientização da importância fundamental dos leigos 
na comunidade eclesial. Compreender, de modo teórico e prático, o papel dos 
leigos na Igreja. Encontrar e alinhar os pontos em comum entre a Lumen Gen-
tium de 1964 e os escritos de São Vicente Pallotti de 1835.
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